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  Dedico especialmente a Hans-Joachim Koellreutter.


  Apresentação


  É com prazer que apresento o livro Koellreutter educador: O humano como objetivo da educação musical, da minha colega Teca Alencar de Brito, pois sinto que o lançamento deste trabalho representa um verdadeiro tratado para aprender a estudar e vivenciar o que é o mais importante: o contato inter-humano, principalmente entre estudantes e professores e entre colegas.


  Em centros de estudos e recreativos esta proposta pedagógica poderá contribuir para a superação de possíveis atitudes de concorrência e espírito competitivo, visando à preparação de um mundo realmente humano.


  Hans-Joachim Koellreutter


  Prefácio


  Este livro faz soar músicas e histórias de muitas pessoas!


  Ele enfoca a educação musical, abordando jogos e modelos de improvisação, relatando uma experiência interessante e original, sempre concentrado no tempo recente, na contemporaneidade, no aqui-agora com seu futuro em gestação.


  Existe nele, porém, o centro de onde emana seu movimento: o reconhecido mestre e educador H.-J. Koellreutter. Por si mesmo ele evoca já meio século de efervescência cultural, pois é parte fundamental da história da música brasileira. E uma palavra que seja sobre isso merece ser dita aqui a fim de apurar melhor os nossos ouvidos para o universo sonoro que este livro propõe.


  Koellreutter chega ao Rio de Janeiro em novembro de 1937 e no ano seguinte realiza uma excursão artística pelo nordeste do país com o pianista Egídio de Castro e Silva, e já nessa época começa a planejar a criação de um movimento musical. Nasce assim o grupo Música Viva, que ao longo dos anos reuniu dinamicamente músicos, sobretudo os mais jovens, e incorporou vários dos alunos que com ele estudavam no Rio e depois em São Paulo.


  O movimento sustentou-se num conjunto convergente de atividades – cursos, palestras, concertos, recitais, audições experimentais, edições (revista e partituras), programas de rádio etc. –, possibilitando àquelas pessoas encontrarem estímulo para definir suas próprias trajetórias e, acima de tudo, perspectivas mais amplas de interação em seu tempo e sociedade.


  Durante todo esse período Koellreutter teve múltipla atuação, seja como flautista, seja como compositor, regente, divulgador ou teórico. Mas foi, a meu ver, à área educativa e pedagógica que ele legou o melhor de sua contribuição para nós, justamente onde defrontamos maior carência de estudos, reflexão e propostas. Devemos acrescentar ainda que da pluralidade que é Koellreutter essa é a sua face menos documentada. Daí também a oportunidade deste livro!


  Desde o início dos anos 1940 até hoje esse professor e “insuflador” de música produziu – e emprestou – continuamente expressões de forte significado, que se tornaram marcantes na postura e na direção profissional, senão mesmo de vida, de várias gerações. Entre elas citaria: “Ideias são mais fortes do que preconceitos”, “Somos os primitivos de uma nova era”, “Os artistas-criadores são os arquitetos do espírito humano”, “Arte musical é o reflexo do essencial na realidade”…


  Tais expressões são florescência de princípios que há muito norteiam o seu trabalho e apoiam-se num conceito particular de música: música “que revela o eternamente novo”, “expressão do tempo, de um novo estado de inteligência”, “expressão real da época e da sociedade”; arte que não estimule “tendências egocêntricas e individualistas que separam os homens, originando forças disruptivas”; que abandone “como ideal a preocupação exclusiva de beleza”; enfim, música que tenha função socializadora, unindo os homens, “humanizando-os e universalizando-os”.


  De suas tônicas, a mais característica consiste em assegurar com rigor enciclopédico o sentido que adota nos conceitos utilizados na trama de seu discurso. Em seguida, porém, quase em contraponto, com o mesmo tom e autoridade, instala a dúvida e fecunda na origem o questionamento. A mesma voz confortável que transmite uma leitura integradora, compreensiva e generosa da música e do mundo confunde ao dizer-se apenas uma entre infinitas outras. Choca e provoca consciência ao produzir desde dentro, do interior do ouvinte participante, um movimento que busca a nova lógica de compreensão, capaz de superar o impasse instalado. Ver a si, ao outro, à música e ao mundo tal como antes não é mais possível agora.


  Esse recorte estimulante e impulsionador de consciência, que dá para muitos a sensação senão mesmo uma razão mais viva, verdadeira e atual de existência, é o antes e depois de Koellreutter.


  Não existe a possibilidade de ficar imóvel, parado, de permanecer onde está. Ou avançamos, superando com uma escuta autêntica o segredo murmurado por cada instante, ou simplesmente recuamos, ao projetarmos, de maneira diluída, sobre o inusitado, padrões já conhecidos – modelos de pensamento asseguradores e internalizados, que no entanto pertencem a outro tempo, a um tempo passado e sem retorno, possível apenas de ser recuperado pela experiência legítima de cada novo instante.


  Esse é um dos principais objetivos das atividades de improvisação desenvolvidas aqui. São oportunidades, maravilhosas justificativas para o exercício da criação, num sentido não banalizado da expressão, o que significa colocar o indivíduo naquele espaço livre, acima dos tempos, onde pode tomar contato consigo mesmo e ampliar a consciência de sua individualidade.


  É essa experiência vivenciada com inteireza que confere transcendência (movimento interno cuja intensidade reflete-se na mesma proporção no universo externo), alimentando a caminhada em direção ao humano, tal como considero a meta almejada por Koellreutter.


  O livro da professora Teca Alencar de Brito reflete tanto o seu interesse pela educação musical e pelas novas propostas da área quanto a importância que confere à sua profissão.


  Aluna durante anos do “Koellreutter educador” e conhecedora como poucos das implicações teóricas e práticas que pode haver em sua linha de trabalho, ela é, sem dúvida, a pessoa indicada para apresentá-las ao público.


  Mas por que este livro? Existir é importante, tomarmos contato com as ferramentas criativas de um processo de formação musical que ambiciona uma nova condição humana torna-o essencial.


  Tenho a convicção de que a iniciativa de Teca representa mais uma pedra lançada num largo Amazonas, que desejaríamos viesse transformar a educação e os educadores musicais de nosso país.


  Hans-Joachim Koellreutter nasceu em Freiburg, Alemanha, no dia 2 de setembro de 1915, e faleceu em São Paulo, Brasil, aos 90 anos, no dia 13 de setembro de 2005, no país que o acolheu e que ele escolheucomo pátria, onde viveu e muito contribuiu.


  Quando este livro foi escrito, e publicado, Koellreutter ainda estava entre nós e ficou feliz com a minha iniciativa de escrever um trabalho a respeito de sua proposta pedagógica. Com alegria ele escreveu a apresentação, considerando que a obra poderia colaborar para a “preparação de um mundo realmente humano” – seu maior desejo!


  Mostrando caminhos para o desenvolvimento de trabalhos com a música de modo criativo e reflexivo, Koellreutter educador amplia ideias de música, de educação e de mundo - questões sempre importantes e pertinentes, especialmente neste momento, em que estamos mobilizados para efetivar e fortalecer as alianças entre a Música e a Educação.


  KOELLREUTTER MÚSICA VIVA!


  Teca Alencar de Brito


  novembro de 2011


  Carlos Kater


  Introdução


  Meu contato com Hans-Joachim Koellreutter já dura duas décadas. Na primeira etapa, até meados dos anos 1980, participei de cursos de atualização pedagógica, estética, análise fenomenológica, harmonia e contraponto. Após esse período continuamos mantendo contato, mas passamos prioritariamente à questão da educação musical – meu campo de estudos e também de atuação profissional.


  O primeiro curso regular destinado à educação musical sob a orientação do professor Koellreutter, do qual participei, começou em agosto de 1980, na FAP-Arte, em São Paulo, reunindo professores da Faculdade de Artes Alcântara Machado (FAAM): Maria Amália Martins, Ida Meireles, Sonia Silva, Jean Pierre Kaletrianos. Logo, outros colegas se juntaram, entre eles: Yara Caznók, Sergio Bizetti, Beto Caldas e Vera Cury. Durante mais de dois anos vivenciamos e refletimos questões essenciais à pedagogia musical proposta por Koellreutter:


  • Os princípios pedagógicos orientadores de sua postura como educador:


  – aprender a apreender dos alunos o que ensinar;


  – questionamento constante: POR QUÊ? (alfa e ômega; princípio e fim da ciência e da arte);


  – não ensinar ao aluno o que ele pode encontrar nos livros.


  • A atualização de conceitos musicais, de modo a viabilizar a incorporação de elementos presentes na música do século XX no trabalho de educação musical.


  • O relacionamento e a interdependência entre a música, as demais artes, a ciência e a vida cotidiana.


  • A improvisação como uma das principais ferramentas para a realização do trabalho pedagógico-musical.


  • O objetivo maior da educação musical: o ser humano.


  Nossos encontros objetivavam o estudo sistemático de questões relacionadas à escuta, ao treinamento auditivo, à estética e à análise musical, à atualização da terminologia musical, à física moderna, à transformação da consciência humana e seu inter-relacionamento com a produção artística, às mudanças sociais decorrentes do avanço científico, num ambiente marcado por discussões, debates e troca de ideias. Visavam, ainda, à realização de modelos de improvisação criados por Koellreutter e pelos participantes do grupo.


  Depois desse período, estive com Koellreutter nos cursos realizados no Conservatório Dramático Musical de Tatuí, em 1983, na Uni-Rio, em 1984, no Conservatório Musical Brooklin Paulista, Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), e, mais tarde, em aulas particulares, em assessorias e projetos.


  Não posso esquecer a nossa viagem de estudos à Índia, em 1989, e sinto-me privilegiada por ter disposto do tempo necessário ao entendimento e ao amadurecimento das propostas do professor Koellreutter, nem sempre fáceis de apreender num primeiro contato ou num curto espaço de tempo.


  Apesar de ser reconhecido como o grande mestre de muitas gerações de músicos brasileiros, considero que as reflexões, pesquisas e propostas de Koellreutter para um ensino musical dirigido a todos (e não apenas aos futuros músicos), que privilegia a formação integral dos indivíduos, são pouco conhecidas e, principalmente, entendidas. O objetivo principal desta publicação torna-se, então, relatar e discutir parte de sua concepção de educação, visando contribuir para a realização de um projeto de educação musical voltado para as crianças e/ou jovens, iniciantes e/ou iniciados, que, mais do que visar à formação musical especializada, tem como objetivo o desenvolvimento global das capacidades humanas.


  Para dimensionar a personalidade e o pensamento pedagógico de Koellreutter iniciarei o trabalho com a adaptação e a ampliação do texto que foi apresentado no VIII Encontro Anual da Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM), em outubro de 1999, em mesa-redonda intitulada “Novas metodologias para o ensino da música: problemas de inserção e adequação”1. O texto fundamenta as colocações apresentadas, recorrendo às palavras do professor, durante suas aulas e palestras, conversas informais, e com base em textos produzidos a partir dos anos 1950 até nossos dias.


  A parte central do trabalho relata o processo de criação e realização de um projeto que desenvolvemos – Koellreutter e eu – em 1999: o arte-jogo2 Fim de feira. Inicialmente planejado para ser apresentado na mostra musical que comemoraria os quinze anos da Teca Oficina de Música, em dezembro de 1998, quando eu pretendia homenagear o professor Koellreutter, o projeto converteu-se em um processo de trabalho mais amplo e aprofundado, que demandou tempo e dedicação dos participantes e tornou-se oportunidade ímpar para todos. Conviver com a exigência, o rigor, a sensibilidade, a capacidade criativa, a energia e a disponibilidade de Koellreutter, aos 84 anos, foi uma experiência significativa para todo o grupo.


  Simultaneamente à elaboração do arte-jogo Fim de feira, a Documenta – Vídeo Brasil preparava, sob a direção de Cacá Vicalvi e minha consultoria musical, o documentário Koellreutter e a música transparente, que abordava a trajetória profissional de H.-J. Koellreutter no Brasil, fato que possibilitou a gravação de parte dos nossos encontros, bem como a apresentação final, que ocorreu no Museu da Imagem e do Som (MIS), em São Paulo, em dezembro de 1999. Tal fato motivou ainda mais a elaboração do relato aqui apresentado, que pode ser complementado com o download de um DVD no site da editora (www.editorapeiropolis.com.br), o que permitirá que os leitores compartilhem um pouco do processo vivenciado pelo grupo em companhia desse grande mestre.


  A parte final do livro descreve alguns dos modelos de improvisação desenvolvidos nos cursos para a formação de educadores ministrados pelo professor que visam a aplicações (passíveis de adequações) nos vários níveis da educação musical – especializada ou não. Não tratei dos cursos de harmonia, contraponto, composição ou regência ministrados para os estudantes ou profissionais que buscam novas informações ou perspectivas; tampouco abordei – quantitativa ou qualitativamente – a totalidade de aspectos, conceitos, reflexões e atividades que integram seu projeto pedagógico. O objetivo principal da exposição dos modelos consiste em apresentar parte do caminho traçado por Koellreutter na tentativa de proporcionar situações para um fazer musical, a um só tempo ativo e reflexivo. Como sucedeu em Fim de feira, todos os modelos de improvisação apresentados neste livro deverão ser entendidos como ponto de partida para o exercício de transformações de diversos tipos – musicais e humanas.


  Acima de tudo, considero fundamentalmente importante que novas gerações de estudantes e educadores musicais possam conhecer mais de perto o caminho traçado por Koellreutter em favor de uma educação musical significativa, que privilegia o espírito criador, a reflexão, o questionamento. Do mesmo modo, é interessante analisar as concepções estéticas, os conteúdos e as preocupações gerais que nortearam tal trabalho, em sintonia com seu tempo e com as transformações que ele, sempre atento, percebeu, conscientizou e procurou trazer para o cotidiano do trabalho pedagógico. Mais do que propostas para serem realizadas, este trabalho convida a conhecer mais uma faceta desse grande pensador, músico e humanista.


  Durante a explanação foram inseridos conceitos e informações teóricas do professor Koellreutter, relevantes para a compreensão dos modelos de improvisação e para o entendimento de sua concepção estética e pedagógica, baseados nas anotações de aulas e no livro Terminologia de uma nova estética da música3. Contribuições de colegas, comentários e reflexões, além de referências bibliográficas indicadas por Koellreutter em cursos realizados entre os anos 1980 e os princípios da década de 1990, completam essa parte.


  Finalizo lembrando, mais uma vez, o intuito deste trabalho: favorecer reflexões e, especialmente, divulgar o pensamento e a ação pedagógico-musical de H.-J. Koellreutter, visando ampliar e enriquecer a formação musical, cultural e humanista de nossa gente, desejo manifesto do mestre, desde que aqui chegou, em 1937.


  Teca Alencar de Brito


  Para falar de novas metodologias para o ensino da música, eu começaria perguntando: o que se entende por metodologia? O que é um método? E o que seriam novas metodologias? Mais do que isso: por que falar de “novas metodologias” para o ensino da música? O que se pretende ensinar? A quem? E por quê?


  Qual é o objetivo da educação musical?


  Acredito que essas seriam algumas das primeiras questões levantadas pelo professor e compositor alemão Hans-Joachim Koellreutter diante do tema aqui proposto. E – nova pergunta – por que citar seu nome quando o assunto em pauta é a aplicação de novas metodologias ao ensino de música?


  Hans-Joachim Koellreutter, alemão naturalizado brasileiro, chegou ao Brasil em 1937. Uma das mais expressivas personalidades da música e cultura brasileira, o compositor, educador e ensaísta Koellreutter plantou sementes que frutificaram diferentes árvores. Ainda que dissertar sobre sua longa trajetória em nosso país não constitua aqui a questão central, é preciso lembrar sua atuação dinâmica, ousada, polêmica e inovadora.


  Foi Hans-Joachim Koellreutter, por exemplo, quem instituiu no Brasil os cursos de férias, quem criou o Departamento de Música da Universidade Federal da Bahia, em Salvador (onde permaneceu como diretor de 1954 a 1962), os Seminários Livres da Pró-Arte em São Paulo e em Piracicaba, entre outros. Ele formou músicos e compositores, levou o jazz e a música popular para a escola de música, sempre instigando, provocando, ensinando e estimulando o pensar. Seu nome está diretamente relacionado ao movimento Música Viva e também à ira que causou aos compositores tradicionalistas, que não conseguiam ver em suas posturas estéticas o desejo de transformação do ser humano.


  As composições musicais de Hans-Joachim Koellreutter denotam coerência com postulados que defende e em que acredita e que traduzem sonoramente o mundo sobre o qual ele reflete, constante e insistentemente. A linguagem musical é para ele meio de ampliação da percepção e da consciência, que contribui para a superação de preconceitos e pensamentos dualistas decorrentes do racionalismo, do mecanicismo e do positivismo. “A música é, em primeiro lugar, uma contribuição para o alargamento da consciência e para a modificação do homem e da sociedade”, afirma o professor (H.-J. Koellreutter, 1997, p. 72). Obviamente, o tempo vivido no Oriente (Índia e Japão) contribuiu de modo decisivo para sua transformação pessoal, artística e pedagógica. Não é por acaso que ele costumava dizer-nos: “Todo artista deveria fazer uma peregrinação pela Índia”.

OEBPS/Images/cover.jpg
de brito






OEBPS/Images/halftitle.jpg
koellreutter
educador

0 humano como objetivo
da educaggo musical





OEBPS/Images/title.jpg
teca alencar de brito

Y

oo £ 9%
PeirépoliS





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


